 A    M  U  D  A

Quando eu era  criança  podia andar pelas ruas, entrar nos quintais de vizinhos e  de conhecidos em busca de frutas, subir em árvores, brincar de tantas  brincadeiras que só  são gostosas na rua.

Eu tinha vários primos,  primas, estávamos sempre todos juntos em nossas estripulias    e

correrias entrando e saindo das casas que sempre tinham o fogão à lenha aceso e bolos, bolinhos, biscoitos e tantas guloseimas que nossas mães, tias e vizinhas preparavam e nos ofertavam com gosto.

Nestas andanças pelas ruas acabávamos por conhecer muitos tipos humanos interessantes e outros que eram tristes figuras; havia os engraçados, os loucos, os andrajosos, os malandros e tantos mais. 

Na rua onde morava uma tia, cuja filha fazia parte do nosso grupo, havia uma moça com idade indefinida que era muda  Ela  andava muito por todo o bairro, descalça, vestida com simplicidade, mas sempre limpa, era até bonita, com seus cabelos escuros como seus olhos, pele clara, nariz arrebitado.

 Era brava e nervosa. Xingava as pessoas e fazia gestos obscenos .Não se podia olhar para ela que logo  se punha a brigar e correr atrás da gente. Claro que não éramos anjos e a provocávamos só para vê-la dizer palavrões que para serem compreendidos eram acompanhados dos seus famosos e conhecidos gestos..

Minha tia dizia conhecer a mãe da Muda e contava que demorara muito tempo para descobrirem  seu problema de audição. Antes de ir para a escola, como se pensava que ela era desobediente e turrona apanhara muito. Foi muito castigada, chorava muito e ficava olhando para as pessoas como quem não está entendendo nada, o que era verdadeiro.Então pensavam que ela não era boa da cabeça.  Mesmo assim decidiram levá-la para a escola e lá chegando ela não sabia para onde estava indo, que lugar era aquele, mesmo tendo sido explicado com antecedência, explicação que ela jamais ouvira.

 Mais uma vez fora obrigada a encarar uma situação amedrontadora e ver-se sozinha para resolver problemas e situações que lhe eram desconhecidas. O único sinal que ela conhecia, para aquela situação, era uma lancheira e uma mala escolar, que já tinha visto outras crianças carregando, mas não sabia para que eram levadas e nem para que serviam.  

Na escola também ninguém percebeu seu problema, talvez porque a mãe dissera que sua filha era turrona e mal criada e que podia ser colocada de castigo quando fosse necessário.

Como era muito inteligente aprendeu um pouco de leitura e escrita de tanto ficar olhando para a lousa e o que se fazia nela. Aprendeu também a multiplicar e somar. Tudo isso praticamente sozinha e sem entender as explicações da professora, que a deixava de lado e se dedicava às outras crianças.

 Para que perder tempo com ela? Contudo, na escola daquele tempo isso só não era suficiente para considerar que lograra um avanço muito maior do que qualquer outra criança porque conseguira aprender absolutamente sozinha.Não podia ser promovida  para outra série e assim foi reprovada dois anos consecutivos na mesma série. 

Ela mesma pouco sabia ou se importava em ser promovida ou não porque não entendia o que era isso e para que servia. Apenas observou que suas colegas de classe mudaram de sala e ela não. 

Teve que enfrentar novas colegas completamente desconhecidas para ela. Assim, fechou-se ainda mais em si mesma e ficava sozinha no recreio, não brincava e não era chamada pelas outras crianças.  Mas, para sua família isto tinha outro significado: ao final da segunda reprovação foi jubilada, termo que significava ter que deixar a escola. Ela estava fora do sistema escolar.

 Assim,  a Muda deixou a escola e passava seus dias na rua, andando, andando, andando, sempre muito nervosa e irritada. Sua família chegou à conclusão que ela não era mesmo boa da cabeça porque nem conseguiu aprender a falar. Só produzia sons ininteligíveis e não entendia o que se falava com ela. Os gestos que aprendera fora por observação. Percebeu que quando as pessoas estavam bravas faziam determinados gestos e quando estavam tranqüilas faziam outros.  Passou a imitá-los.

Certo dia percebemos que a Muda estava mais nervosa do que nunca. Chegava perto das pessoas adultas e tentava falar, comunicar alguma coisa que a angustiava muito. Chorava e se desesperava, fazia alguns gestos obscenos, mas muitas pessoas saiam correndo de perto dela com medo de serem agredidas.

Uma senhora, alma caridosa, tentou conversar com ela e procurou compreender sua angustia. A Muda falava, falava, gesticulava e apontava para seu sexo, entre as pernas. A senhora imaginou que talvez ela estivesse tendo a sua primeira menstruação mas não sabia como esclarecer isso. Foi até a casa da Muda e foi informada que ela já menstruara  há dois anos. 

Sua família também não entendia o que ela tentava comunicar e por isso a Muda ficava mais irritada ainda, se desesperava, puxava os cabelos, chorava e por fim, exausta, sentava-se no chão com as pernas dobradas seguras pelas mãos e a cabeça sobre elas e nesta posição se deixava ficar até não poder mais.

Os dias e os meses foram se passando e as pessoas começaram a se dar conta de que a Muda estava ficando barriguda. Alertada por vizinhos sua mãe levou-a a um médico que constatou uma gravidez.  Só então as pessoas se deram conta de que talvez  fosse sobre o ato sexual que a Muda queria alertar quando entrou nas suas crises de desespero.

Quem seria o pai? Como descobrir este segredo? Ninguém se lembrava de nada que pudesse dar sequer uma indicação da identidade do sujeito. Que se soubesse, a Muda não tinha namorado.

A Muda continuou suas perambulações pelas ruas, com aquela barriga vergonhosa crescendo cada vez mais. Sua família não conseguia segura-la dentro de casa. As pessoas evitavam olhar para a Muda porque aquela barriga envergonhava a toda a comunidade. Aquela não era uma gravidez comum, normal!  Muitas vezes ela era flagrada batendo na barriga com força, brigando e xingando o feto. Outras vezes chorava e acariciava o bebê

E até cantava canção de ninar para ele. 

Todos se indagavam qual seria a fisionomia daquele bebê: branco? Negro? Amarelo? Cabelo preto ou louro? Liso ou pixaim? E assim ficavam as indagações sem resposta porque ninguém sabia ou desconfiava de quem seria o pai daquela criança.

Uma colegial, de uns 16 anos talvez, de nome Márcia, de tanto observar a Muda chegou à conclusão que ela era inteligente e que apenas não ouvia o que as pessoas diziam. Por que não falava?

Resolveu fazer um teste com ela. Tricotou um par de sapatinhos de lã e entregou-o à Muda.  Sua reação foi indescritível!  Segurou-o, colocou-o sobre a barriga como se estivesse entregando o presente ao bebê. A seguir chorou, beijou os sapatinhos e amarrou-os junto de seu coração.

 Márcia passou a ser a única amiga da Muda, a quem ela não xingava e com quem não brigava. Márcia foi desenvolvendo uma forma de comunicação com aquela criatura tão infeliz e desamparada. Márcia tricotou outras peças de enxoval e as dava para a Muda que passou a guardá-las em uma caixa, da qual não se separava.

Nunca mais se viu a Muda bater na barriga e xingar o bebê. Ela agora a acariciava a todo momento e mostrava-lhe suas roupinhas novas. 

Tornou-se uma mulher calma e tranqüila que não mais afrontava ninguém.

Um belo dia de domingo, quando havia muita gente na rua, a Muda começou a gritar e a chorar e apontava para um homem de seus 40 anos. Tentava desesperadamente falar e continuava a apontar implacavelmente para o homem. Este tentava sair dali, mas a Muda o segurava pelo braço, pelas roupas e tentava impedir sua fuga de todo jeito. 

Alguém se lembrou de Márcia e correu à sua casa pedindo que viesse intermediar aquela situação.  A Muda pareceu acalmar-se quando Márcia chegou, mas não largou do homem que segurava.Com gestos interpretados por Márcia a Muda contou o motivo de sua exaltação e  aí então a situação se esclareceu.

Aquele homem, ajudante de padeiro na padaria do sr. Antonio, o portuga, estuprara a Muda em uma tarde que a encontrara sozinha vagando pelo campinho de futebol, imobilizando-a e ameaçando-a com uma faca. Depois a deixara lá deitada e desamparada, chorando como uma criança abandonada, que não tinha entendido o que lhe acontecera. Ele pedira demissão do emprego e mudara de endereço. 

Agora seu Antonio se lembrava  que por um bom tempo a Muda ia diariamente, três a quatro vezes ao dia, rondar sua padaria. Ele lhe oferecera  pão, sonho, biscoito e a tudo ela recusara sistematicamente. Apenas olhava ansiosamente para dentro do estabelecimento e aos poucos foi deixando de  aparecer por lá.

Assim que ficou esclarecida a situação alguns homens mais exaltados começaram a bater no estuprador; logo outros aderiram e apareceram paus e pedras que caiam sobre o sujeito sem dó nem piedade. A Muda gritava de alegria e aplaudia aquele massacre. Era a hora da sua vingança e ela não abria mão dela! Márcia tentou tirá-la de lá mas ela recusou-se terminantemente.

Quando os homens pararam , cansados de tanto bater no estuprador, havia no chão uma massa disforme de carne e sangue. Estava morto. A Muda olhava para ele e sorria. De repente parece que uma luz fez-se em seu cérebro! Ela olhou para aquilo que já fora um homem e olhou para o seu ventre, repetiu o gesto, ficou pensativa por alguns momentos e só então  apareceu em seus olhos  um brilho de compreensão: naquele momento  se dava conta de que o crescimento de sua barriga com um bebê dentro fora ocasionado pelo ato do estupro. Ficou atônita, perdida e sem reação.

Márcia percebeu tudo e teve medo do que a Muda faria com o bebê. Chegou perto dela e com muito carinho e delicadeza tomou-lhe uma das mãos e levou-a ao seu ventre. Abaixou-se, beijou-o, acariciou-o, beijou a mão da Muda, olhou-a e sorriu-lhe um sorriso doce  e cheio de significado. A Muda repetiu o gesto de Márcia: acariciou seu próprio ventre, tomou-o com os dois braços e embalou.

Mais uma vez Márcia tomou-a pela mão, viraram as costas ao morto e foram caminhando em direção ao futuro. O passado estava morto e seria enterrado junto com o estuprador. A Muda caminhava em direção a um futuro de afeto, sem preconceitos, sem violência onde ficaria à espera de seu bebê, sua redenção!

